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Em 27 de janeiro de 2002, vitimado por um câncer de
pulmão, faleceu Ney Carnevalli, um dos precursores da
Ornitologia em Minas Gerais, estado que o consagrou por
inúmeras pesquisas, além da formação de jovens
ornitólogos e de várias atividades voltadas às análises de
impactos ambientais e da conservação da natureza.

Nascido em Belo Horizonte em 8 de abril de 1938,
Carnevalli iniciou sua vida profissional em 1962 como
auxiliar de pesquisas no Laboratório de Malacologia do
CIC, pertencente ao Instituto René Rachou, de Belo
Horizonte. Teria, nesse mesmo ano, concluído o curso de
História Natural, pela Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG). Um ano depois, foi contratado como
instrutor do Departamento de Biologia do Colégio
Universitário da UFMG. A partir de 1970 foi promovido
a professor adjunto do Departamento de Zoologia do
Instituto de Ciências Biológicas da universidade que o
manteve até a sua aposentadoria.

Entre os anos de 1968 e 1974, que podem ser
considerados o início de sua atuação como ornitólogo,
percorreu, com o apoio da Divisão de Ornitologia (ICB-
UFMG) diversas regiões do Estado de Minas Gerais, dentre
elas Lagoa Santa, Pedro Leopoldo, Matozinhos e a Serra
da Caraça, estudando a composição da avifauna desses
locais. Sobre essa última região, mais intensamente visitada
entre 1972 e 1973, publicou o que pode ser considerado
um dos primeiros artigos contemporâneos sobre a avifauna
mineira, tendo sido o primeiro a registrar a espécie
Embernagra longicauda para esse Estado. Essa mesma
área natural foi posteriormente pesquisada com afinco e
dedicação por Marcelo F.Vasconcelos e Tadeu A.de Melo-
Júnior, que publicaram vários títulos a respeito, inclusive
com correções à primeira lista e adições (Vasconcelos e
Melo-Júnior 2001).

Uma importante contribuição de Ney Carnevalli para
a Ornitologia mineira foi a organização e manutenção da
coleção de aves do Departamento de Zoologia da UFMG.
Parte da coleção, em especial as peles dos Passeriformes,
foi transferida no final dos anos 70 do Museu de História

Natural da UFMG para o Departamento de Zoologia.
Carnevalli acreditava que a coleção científica, que contava
com 2.460 peles e 414 espécies representadas até a época
em que esteve à frente de sua curadoria, deveria estar sendo
usada para o treinamento e capacitação de estudantes do
curso de Biologia. O acervo de peles é oriundo de várias
regiões de Minas Gerais como Marliéria (Parque Estadual
do Rio Doce), Uberlândia, Catas Altas, Matozinhos e
Pompéu. Várias peles também são procedentes de outros
estados como o Espírito Santo (região de Santa Teresa) e
São Paulo (Santos e Salesópolis). Para a coleta e
preparação das peles, Ney Carnevalli contou com a ajuda
de taxidermistas e auxiliares de campo como Raimundo
Severino Monteiro, Geraldo T.Mattos e Emílio Dente.

Em 1982 passou a atuar no campo das análises
ambientais, com ênfase em avaliação de qualidade
ambiental com uso de métodos quali-quantitativos da
avifauna e subsidiando a criação e manejo de unidades de
conservação, dentre elas os parques nacionais da Serra do
Cipó (1977), Grande Sertão Veredas (1978) e a RPPN do
Rio das Antas (1998). Como responsável-técnico para a
confecção de relatórios de impacto ambiental e estudos
similares, atuou junto a várias instituições oficiais ou
particulares, destacando-se a CEMIG (Companhia
Energética de Minas Gerais), CETEC (Fundação Centro
Tecnológico de Minas Gerais), CVRD (Companhia Vale
do Rio Doce), IEF (Instituto Estadual de Florestas de Minas
Gerais) e SEMA-MT (Secretaria Estadual de Meio
Ambiente do Mato Grosso). Diagnósticos de avifauna por
ocasião da construção de hidrelétricas também estavam
entre suas atividades, salientando-se os de São Romão
(1987), Miranda (1987), Nova Ponte (1987-1988), Bocaina
(1988), Machado Mineiro (1989), Santa Rita (1989),
Bananal (1989-1990), Setúbal (1990) e Calhauzinho
(1990), todas em Minas Gerais.

Carnevalli concluiu dois cursos de especialização, um
deles em 1983, pela Universidade Federal de Juiz de Fora
(Curso Especial de Sistemática Zoológica -Filogenia) e o
outro pelo Zoológico de Jersey (Inglaterra) em 1984
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(“Curso de Observação e Comportamento de Aves
Ameaçadas de Extinção”).

No ano de 1983 foi o coordenador da Comissão
Organizadora do XII Congresso Brasileiro de Zoologia,
realizado nas dependências da Universidade Federal de
Minas Gerais, em Belo Horizonte. Graças à sua atuação
no evento, e também em reconhecimento às várias
pesquisas com a avifauna mineira, foi agraciado, nos anos
de 1984 e 1985, com o “Diploma de Honra ao Mérito” da
Sociedade Brasileira de Zoologia, na época dirigida por
Nelson Papavero.

Fora do seu estado natal, Ney Carnevalli contribuiu
com os primórdios da Ornitologia contemporânea no
Estado do Paraná, participando de viagens para obser-
vações, organizadas por Pedro Scherer Neto, tendo como
convidados Helmut Sick, Flávio Silva, Maria Alice Bello
Fallavena, Sônia Rigueira, Walter Voss, Maria Ignez
Ferolla, Álvaro Negret, Luiz Pedreira Gonzaga, Lenir Alda
do Rosário e Jacques Vielliard, dentre vários outros
(Scherer-Neto e Straube 1995:7).

Em 1985 foi um dos maiores entusiastas para a criação
da Sociedade Brasileira de Ornitologia, concretizada
informalmente naquele mesmo ano, durante o XIII
Congresso Brasileiro de Zoologia (Unicamp, Campinas),
assumindo o cargo de presidente, o primeiro na história
dessa entidade, considerada uma das mais atuantes no
cenário da Zoologia brasileira.

Em sua atuação na luta de classe profissional, foi
presidente da Associação dos Biólogos de Minas Gerais
(1986 a 1988), conselheiro tesoureiro do Conselho
Regional de Biologia - 4º região nas gestões de 1989-1991
e 1993-1994 e membro da Comissão executiva Provisória,
nomeada pelo Conselho Federal de Biologia para o
gerenciar o CRB-4 entre setembro e novembro de 1995.
Entre 1984 e 1990, foi membro do conselho deliberativo
da Sociedade Brasileira de Zoologia, tendo como suplente
Sônia Rigueira.

Junto com Dante Martins Teixeira, pesquisador do
Museu Nacional do Rio de Janeiro, coube-lhe a co-autoria
da descrição do rinocriptídeo encontrado na região
litorânea da Bahia (Ilhéus e Valença), denominado
Scytalopus psychopompus.

Em 1994 participou, como “cientista de notório saber”,
da Câmara de Proteção da Biodiversidade (CPB) do
Conselho de Política Ambiental (COPAM), órgão da
Fundação Estadual do Meio Ambiente de Minas Gerais.

Ney Carnevalli, embora polêmico e criticado por vários
estudiosos que se dedicaram à pesquisa da avifauna e à
conservação em Minas Gerais, foi muito importante na
formação de ornitólogos ou pesquisadores de outras áreas
do conhecimento biológico, tendo influenciado de certa
forma, além do autor-júnior, Alexander Brandt, Luzimara
Brandt, Ivana Lamas, Lívia Vanucci Lins, Sônia Elias
Rigueira, Ronaldo César Vieira de Almeida e Luiz

Fernando de Andrade Figueiredo. Esse último apresentou
um breve tributo sobre sua rápida, mas decisiva, relação
com o biografado (Figueiredo 2002).
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